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OBJETIVOS 

 

O curso tem como objetivo o estudo das sociedades da Europa medieval entre os séculos V e X, baseando-se na análise 

de fontes escritas e visuais e na discussão historiográfica. 

 

CRONOGRAMA DE AULAS E LEITURAS 

 

1- A construção da Idade Média: entre mitos e preconceitos 

 

- AMALVI, Christian. “Idade Média”. In: LE GOFF, Jacques e SCHMITT, Jean-Claude (Dir.). Dicionário temático do 

Ocidente Medieval. Bauru, SP: EDUSC, 2002. 2 v., v. 1. p. 537-551. 

- PEREIRA, Maria Cristina C. L. “O Revivalismo medieval e a invenção do neogótico: sobre anacronismos e 

obsessões”. Anais da XXVI Simpósio Nacional de História. ANPUH. São Paulo: ANPUH, 2011. Disponível em: 

http://www.snh2011.anpuh.org/resources/anais/14/1300848807_ARQUIVO_MARIACRISTINAPEREIRA-anpuh-

2011.pdf 

 

2- Antiguidade tardia ou “decadência” do mundo clássico: uma discussão historiográfica 

 

- MACHADO, Carlos Augusto Ribeiro. “A Antiguidade Tardia, a queda do Império Romano e o debate sobre o “fim do 

mundo antigo”. Revista de História 173, 2015, p. 81-114. Disponível em: 

http://revhistoria.usp.br/images/stories/revistas/173/04-CarlosMachado.pdf  

- BROWN, Peter. “Introduction”. In: Id. The rise of Western Christendom. Triumph and diversity. 200-1000. London: 

Blackwell, 2003. p. 1-34. 

 

3- Os reinos romano-germânicos e a conversão ao cristianismo 

 

- SCHMITT, Jean-Claude. “Os fundamentos latinos e patrísticos da noção de ‘superstitio’”. In: Id. História das 

superstições. Lisboa: Europa-América, 1997. p. 15-26. 

- SCHMITT, Jean-Claude. “Do paganismo às ‘superstições’”. In: Id. História das superstições. Lisboa: Europa-

América, 1997. p. 27-45. 

- SCHMITT, Jean-Claude. “É possível uma história religiosa da Idade Média?”. In: Id. O corpo, os ritos, os sonhos, o 

tempo. Petrópolis: Vozes, 2014, p. 31-40. 

 

4- O cristianismo e as imagens: entre apropriações e criações 

 

- GINZBURG, Carlo. “Ecce. Sobre as raízes culturais da imagem de culto cristã”. In: Id. Olhos de madeira. Nove 

reflexões sobre a distância. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. p. 104-121; 256-264. 

- SCHMITT, Jean-Claude. “A noção de sagrado e sua aplicação à história do cristianismo medieval”. In: Id. O corpo, os 

ritos, os sonhos, o tempo. Petrópolis: Vozes, 2014, p. 41-50. 

 

5- O mundo carolíngio e o primeiro “Renascimento”: correctio e renovatio 

 

- BROWN, Giles. “Introduction: the Carolingian Renaissance”. In: McKITTERICK, Rosamond (Ed.). Carolingian  

culture: emulation and innovation. Cambridge: Cambridge University Press, 1994. p. 1-51. 

- BROWN, Peter. “Carlos Magno: ‘O Governo do Povo Cristão’”. In: Id. A ascensão do cristianismo no Ocidente. 

Lisboa: Presença, 1999. 

- PETERSEN, Nils Holger. “Resenha de: NOBLE, Thomas F. X. Images, iconoclasm and the carolingians. Filadélfia: 

University of Pennsylvania Press, 2009”. Revista de História 165, 2011, p. 297-302. Disponível em: 

http://revhistoria.usp.br/images/stories/revistas/165/RH_165_-_14_-_Nils_Holger_Petersen.pdf 

 

6- A Igreja secular na Alta Idade Média: os bispos e o papado 

 

- LAUWERS, Michel. O nascimento do cemitério. Lugares sagrados e terra dos mortos no Ocidente medieval. 

Campinas: Edunicamp, 2015. p. 35-74. 

- RUCHESI, Fernando C. “El obispo y sus roles públicos en la Galia merovingia: designaciones, funciones y su alcance 

en los siglos VI y VII”. Revista Signum 13/1, 2012, p. 70-93. 

http://www.snh2011.anpuh.org/resources/anais/14/1300848807_ARQUIVO_MARIACRISTINAPEREIRA-anpuh-2011.pdf
http://www.snh2011.anpuh.org/resources/anais/14/1300848807_ARQUIVO_MARIACRISTINAPEREIRA-anpuh-2011.pdf


 

7- A vida monástica na Alta Idade Média: anacoretismo e cenobitismo 

 

- CASTANHO, Gabriel. “A polissemia (social) do deserto: uma história do tópos histórico e historiográfico da solidão 

monástica no contexto latino medieval”. Revista de História 173, 2015, p. 115-139. Disponível em: 

http://revhistoria.usp.br/images/stories/revistas/173/05-GabrielCastanho.pdf 

- LAUWERS, Michel. “Mosteiros, lugares de vida e espaço social: sobre a construção dos complexos monásticos no 

Ocidente medieval”. Territórios e fronteiras 7/2, 2014, p. 4-31. Disponível em: 

http://www.ppghis.com/territorios&fronteiras/index.php/v03n02/article/view/344/pdf 

 

8- Dom e doadores 

 

- MAGNANI, Eliana. “O dom entre História e Antropologia: figuras medievais do doador”. Signum 5, 2003, p. 169-

193. 

- CORDEZ, Philippe. “O jogo de xadrez: imagem, poder e Igreja (fim do século X – início do século XII)”. Revista de 

História 165, 2011, p. 93-119. Disponível em: http://revhistoria.usp.br/images/stories/revistas/165/RH_165_-_06_-

_Philipe_Cordez.pdf 

 

9- Do visível ao invisível: relíquias e relicários 

 

- SCHMITT, Jean-Claude. “As relíquias e as imagens”. In: Id. O corpo das imagens. Ensaios sobre a cultura visual no 

Ocidente medieval. Bauru: Edusc, 2007. p. 279-299. 

- SCHMITT, Jean-Claude. “A legitimação das novas imagens em torno do ano mil”. In: Id. O corpo das imagens. 

Ensaios sobre a cultura visual no Ocidente medieval. Bauru: Edusc, 2007. p. 165-199. 

- GUIANCE, Ariel. “Santos, relíquias y milagros en la hagiografia visigoda”. In: DEUFFIC, Jean-Luc (Ed.). Reliques et 

sainteté dans l’espace médiéval. Saint-Denis: Pecia, 2006. p. 245-260. 

 

10- O culto aos santos e a produção hagiográfica 

 

- BOESCH GAJANO, Sofia. “Santidade”. In: LE GOFF, Jacques e SCHMITT, Jean-Claude (Dir.). Dicionário temático 

do Ocidente Medieval. Bauru, SP: EDUSC, 2002. 2 v., v. 2. p. 449-463. 

- CARRUTHERS, Mary. A técnica do pensamento. Meditação, retórica e a construção de imagens (400-1200). 

Campinas: Edunicamp, 2011, p. 303-317. 

 

11- O universo dos livros: da produção ao entesouramento 

 

- PACHT, Otto. La miniatura medieval. Madrid: Alianza, 1987. p. 9-31. 

- JÉGOU, Laurent. “Um depósito sagrado? A inserção dos atos judiciários nos livros santos da Alta Idade Média 

(séc. IX-XI)”. Signum 17/1, 2016, p. 67-81.  

Disponível em: http://www.abrem.org.br/revistasignum/index.php/revistasignumn11/article/view/222/181 

- SANCHÉZ PRIETO, Ana B. “Aprender a leer y escribir antes del año mil”. Estudios sobre educación 18, 2010, p. 59-

81. Disponível em: http://dadun.unav.edu/bitstream/10171/9820/3/ESE_18_3.pdf 

 

12- O mundo bizantino e a querela iconoclasta 

 

- BESANÇON, Alain. “A querela das imagens”. In: Id. A imagem proibida. Uma história intelectual da iconoclastia. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p. 179-238. 

- BELTING, Hans. “A imagem santa na decoração das igrejas e uma nova política das imagens”. In: Id. Semelhança e 

presença. A história da imagem antes da era da arte. Rio de Janeiro: Ars Urbe, 2010. p. 203-226. 

 

13- Muçulmanos e cristãos na Península Ibérica 

 

- CARDINI, Franco. “Nas raízes do encontro-desencontro entre Europa e Islã. Um profeta e três continentes”. Signum 

3, 2001, p. 37-59. 

- FLORI, Jean. “Cristãos e pagãos: demonização dos adversários da cristandade até o ano 1000”. In: Id. Guerra santa. 

Formação da ideia de cruzada no Ocidente cristão. Campinas: Edunicamp, 2013. p. 233-265. 

 

14- O ano mil: crenças apocalípticas e milenarismos 

 

- LE GOFF, Jacques. “Tempo”. In: Id. e SCHMITT, Jean-Claude (Org.). Dicionário temático do Ocidente Medieval. 

Bauru, SP: EDUSC, 2002. 2 v., v. 2. p. 531-541. 

- FRANCO Jr., Hilário. O ano 1000. Tempo de medo ou de esperança? São Paulo: Cia das Letras, 1999. 

 

15- Prova 

http://revhistoria.usp.br/images/stories/revistas/173/05-GabrielCastanho.pdf


 

MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas, análise de fontes textuais e visuais, discussões em sala de aula. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Trabalhos, prova e participação nas discussões em sala de aula. 

 

NORMA DE RECUPERAÇÃO 

 

Os alunos em recuperação deverão fazer uma prova escrita em data a ser definida.  
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